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“Quando uma criatura humana desperta para um grande sonho e sobre ele 

lança toda a força de sua alma, todo Universo conspira a seu favor.” 

Johann Goethe 
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RESUMO 

 
Desde a década de 1960, atividades humanas negativas vêm crescendo 

em relação ao meio ambiente. Diversos caminhos vêm sendo apontados como 

recursos para minimizar ou solucionar os problemas alarmantes da alteração 

ambiental. A educação ambiental é compreendida  como um desses recursos  

e para sua efetivação são necessárias propostas que envolvem estratégias e 

recursos didáticos diferenciados . Este trabalho visou à criação de um guia 

destinado ao professor, para auxiliá-lo no desenvolvimento de aula de campo, 

com a temática mamíferos, favorecendo a conscientização dos alunos sobre a 

importância biológica desses animais e de  sua conservação. O guia propõe 

uma atividade de campo para a aprendizagem dos alunos pela observação e 

identificação de pegadas de mamíferos presentes na Fazenda Edgárdia.  

  
Palavras-chave: Educação Ambiental; Guia de campo; Pegadas; Mamíferos 
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INTRODUÇÃO 

 

Desde a década de 1960, vem crescendo a preocupação em diferentes 

setores sociais com as atividades humanas negativas em relação ao meio 

ambiente. Diversos caminhos vêm sendo apontados como recurso para  

minimizar ou solucionar os problemas alarmantes da alteração ambiental.           

Dentre estes, destacamos, assim como Carvalho et al (2009) a educação como 

prática social, por poder “gerar movimentos de transformação e de alteração 

dos níveis alarmantes de degradação da qualidade de vida e da qualidade do 

ambiente a que está sujeita grande parte da população no planeta Terra”. 

(CARVALHO et  al., 2009. p.14).  

Segundo Carvalho et al. (2009) a educação é um caminho reconhecido 

por todos com grande significado na compreensão e na busca de soluções 

para os complexos e diversificados problemas relacionados com as alterações 

ambientais provocadas pelas atividades humanas. Assim, podemos ter uma 

relação direta, mas não simples, estabelecida entre a solução de problemas 

ambientais e a educação.  

Com isso, emerge a Educação Ambiental (EA), “que nos possibilita o 

exercício de distanciamentos necessários, de novas interrogações; de pensar o 

não pensado” Leff, 2002(apud, CARVALHO et al., 2009); “ela nos permite 

exercer a criticidade e a criatividade na construção de significados sobre o 

mundo, sobre a temática ambiental e sobre o processo educativo” (Carvalho et 

al., 2009, p.15).  

De acordo com Silva et al. (2010) a definição base de Educação Ambiental 
foi apresentada no artigo primeiro da Lei nº 9.795/99 que dispõe sobre a 
Educação Ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental – 
PNEA (BRASIL, 1999): 

 
“Art. 1º Entendem-se por educação ambiental os 
processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à 
sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade”. (LEI Nº. 
9.795, de 27 de abril de 1999). 
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A Educação Ambiental estimula o desenvolvimento de capacidades 

cognitivas de se perceber o mundo de uma maneira ambiental, através das 

mediações nas interpretações da experiência do indivíduo e da sociedade nas 

suas relações com o ambiente, auxiliando como mediadora na mudança de 

conduta frente às questões ambientais da sociedade atual. (PROCOPIAK, 

2011). Ela é uma proposta educativa, que dialoga com os saberes, as teorias e 

as tradições educacionais (CARVALHO, 2008); sendo uma educação 

abrangente que propõe atingir todos os cidadãos num processo pedagógico 

participativo; procurando desenvolver no educando a formação de uma 

consciência sobre a problemática ambiental. (PROCOPIAK, 2011). 

Segundo Morales, 

 
A constituição da educação ambiental em suas origens se 
encontra subordinada ao modelo das ciências da 
natureza, em que os componentes ecológicos e biológicos 
se impõem a outros componentes do meio ambiente, 
porque os discursos iniciais estiveram atrelados à 
proteção da natureza, direcionando-se com maior 
frequência à contemplação da natureza do que à 
interação com a natureza. GONZÁLEZ GAUDIANO 1997, 
p. 59; LOUREIRO, 2006, p. 47 (apud MORALES, 2009)  

 

Contudo, concepções mudaram de acordo com o processo de 

construção e reconstrução da Educação Ambiental, já que esse é um campo 

constante de expansão e reformulações (MORALES, 2009). As concepções 

relacionam-se a um movimento evolutivo e dinâmico no processo de 

discussões e institucionalização da educação ambiental, já que a “educação 

ambiental se posiciona face ao conceito de meio ambiente como realidade 

passível de diversas leituras”, que se torna fundamental “considerar a 

historicidade das questões ambientais” (CARVALHO, 2004, p. 180). 

Morales (2009) considera que:  
 
Na concepção voltada para a face conservadora, a 
Educação Ambiental foi caracterizada, inicialmente, por 
enfocar a exaltação da beleza da natureza e centrar-se 
na categoria naturalista, por meio dos aspectos afetivos, 
experiências ou espirituais. Mais tarde, porém, por meio 
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do debate sobre a degradação ambiental e do caos, 
emergiram respostas conservacionistas a respeito dos 
recursos naturais, enfatizando o processo de gestão 
ambiental. Entende-se que essas caracterizações estão 
em constante dinâmica com o movimento ambientalista, 
cuja trajetória também foi predominantemente marcada 
pelas tendências conservacionistas e preservacionistas. 
(MORALES ,2009, p.169) 

 

Com relação as correntes mais solidárias e abertas a novos diálogos de 

saberes, “destaca-se a corrente crítico-reflexivo, trazendo uma abordagem 

crítica, emancipatória e práxica, notada pelo pensamento de Paulo Freire e 

pelos princípios da Teoria Crítica” (MORALES, 2009, p.170).  

A corrente embasada no pensamento freireano, está centrada na 

aprendizagem, na ação pela ação e para a ação, onde a reflexão esta 

integrada nesse processo, o que forma a unidade ação-reflexão-ação. Essa 

práxis é a atividade social transformadora por meio da atividade humana em 

sociedade e na natureza, que implica a ação e a reflexão dos seres humanos 

sobre o mundo para transformá-lo. FREIRE, 1997, p. 58 (apud MORALES, 

2009).   

O pensamento de Freire não estava focado na questão ambiental 

propriamente dita, pois ele dava mais valor aos aspectos cognitivos e políticos, 

pautados na relação entre o fazer e o aprender, de um lado, e o aprender e o 

transformar, de outro. No entanto, o conceito freireano sobre educação é 

importante na concepção de educação ambiental na vertente transformadora e 

emancipatória, uma vez que “conhecer, agir e perceber no ambiente deixa de 

ser um ato teórico-cognitivo e torna-se um processo que se inicia nas 

impressões genéricas e intuitivas e que se vai tornando complexo e concreto 

na práxis”. LOUREIRO, 2004, p. 130 (apud Morales, 2009).  

À práxis articulam-se os princípios da “Teoria Crítica”, que “apresenta 

uma proposta política de reorganização e transformação da sociedade de 

modo a superar a crise da racionalidade instrumental” (Morales, 2009. p. 171).  

A Educação Ambiental Crítica problematiza os conflitos em torno das 

questões ambientais, permitindo aos indivíduos adquirirem novas 

possibilidades de compreensão das questões ambientais, buscando uma ética 

que possa intermediar “as sensibilidades ecológicas e os valores 
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emancipadores, contribuindo para a construção de uma cidadania 

ambientalmente sustentável” (CARVALHO, 2008, p.106). 

Segundo Morales (2009, p.172),  

 
“a concepção de educação ambiental torna-se mais 
complexa, incorporando as dimensões sociais, culturais, 
políticas, econômicas e ecológicas, com enfoque no 
conhecimento e na compreensão das realidades e das 
problemáticas ambientais sob a visão da totalidade”. 

 

A Educação Ambiental apresenta-se com diversas denominações, que 

resultam “das concepções que permeiam a educação ambiental, em um 

movimento antagônico e complementar que ora as torna solidárias, ora as 

distancia” e indicam “práticas e as reflexões pedagógicas relacionadas à 

questão socioambiental”, (MORALES, 2009, p.173).  

Reconhecemos, assim, “um contexto plural das Educações Ambientais, 

que podemos chamar de: Ecopedagogia, Educação Ambiental Crítica, 

Educação Ambiental Transformadora, Educação no processo de Gestão 

Ambiental, Alfabetização Ecológica, Educação para as Sociedades 

Sustentáveis, Educação Ambiental Popular, Educação Ambiental Formal, entre 

outras” (MORALES, 2009, p.173).  

A Educação Ambiental é subdivida em EA formal e EA informal, sendo 

que: 

A Educação Ambiental formal é um processo 
institucionalizado, que ocorre no ensino público e privado 
e engloba a educação básica, educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio, e, também, a educação 
superior, a educação especial, a educação profissional e 
a educação de jovens e adultos. Ela engloba matérias 
básicas como: Biologia Geral, Biologia Sanitária, Ecologia 
Vegetal, Epidemiologia, Saúde Pública, Nutrição, Direito 
Ambiental, Etnologia Indígena, Geografia, Geologia, 
Engenharia Sanitária, Qualidade do Ar e do Solo, 
Estatística, Energia, Transportes, Urbanismo e outras 
matérias que são úteis para compreender o tema, sendo 
esse escolhido de acordo com a função das necessidades 
locais. Por Educação Ambiental não-formal, entende-se, 
como sendo as ações práticas educativas que são 
voltadas para a sensibilização da coletividade, da 
comunidade, em função das questões ambientais e à sua 
organização e participação na defesa da qualidade do 
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meio ambiente. Ela caracteriza-se por ter sua realização 
fora da escola, para que envolva flexibilidade de métodos 
e conteúdos específicos para um público alvo, que varia 
muito em suas características, como a faixa etária, o nível 
de escolaridade, o nível de conhecimento da problemática 
ambiental, entre outros aspectos.  (CASTRO, 2004) 
 

Para desenvolver a Educação Ambiental, há uma grande diversidade de 

atividades e recursos didáticos que contribuem para motivar e para atender aos 

interesses e às necessidades dos alunos. Essa diversidade de metodologias 

pode garantir maiores oportunidades para a construção dos conhecimentos,  

além de fornecer subsídios que o ajudem a compreender melhor o tema 

abordado (VIVEIRO, 2006). 

Nesse sentido, a seleção das atividades depende do conteúdo que se 

pretende trabalhar, dos objetivos selecionados, do público alvo, do tempo, dos 

recursos disponíveis, entre outros aspectos (VIVEIRO, 2006). 

A quantidade de modalidades didáticas existentes para a Educação 

Ambiental é grande e diversificada, como por exemplo: jogos, guias, trilhas, 

hortas, gibis, textos, vídeos entre outros. 

No presente trabalho, voltamos à atenção às atividades de campo, 

aceitando o pressuposto de que a capacidade de aprender e reter as 

informações melhora quando o corpo interage de maneira ativa na exploração 

de lugares de maneira e com a visualização in situ do que está sendo 

apresentado (Fagionato apud VIVEIRO,2006).   

Segundo SENICIATO (2004, p. 133) “as aulas de Ciências e Biologia 

desenvolvidas em um ambiente natural vêm sendo indicadas como uma 

metodologia eficaz, pois envolvem e motivam os alunos nas atividades 

educativas” e constituem um “instrumento de superação da fragmentação do 

conhecimento”.  

As atividades de campo possibilitam a observação de fenômenos tal 

quais como ocorrem na natureza, o contato direto com o ambiente e 

envolvimento/interação em situações reais, permitindo o confronto entre teoria 

e a exploração de uma grande diversidade de conteúdos (conceituais 

procedimentais e atitudinais). Elas motivam os estudantes, estimulam a 
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curiosidade e aguçam os sentidos, favorecendo a compreensão dos 

fenômenos. (VIVEIRO E DINIZ, 2009) 

Elas são atividades complexas nas quais os alunos podem se deparar 

com fenômenos que ainda não compreendem, o que pode gerar confusão “na 

construção do conhecimento”. Assim, as atividades de campos  têm que ser 

bem planejadas e executadas, para que não percam sua potencialidade e se 

tornem uma transferência de local da aula expositiva - de dentro da sala de 

aula para  um local diferente . Para isto, as características do meio „devem ser 

fundamentais para a atividade e não apenas configurem um cenário novo. 

(LOPES E ALLAIN, 2002 apud VIVEIRO E DINIZ, 2009, p.5).  

Reconhecemos que o desenvolvimento de atividades de campo exige a 

articulação dos trabalhos de campo com as atividades desenvolvidas em 

classe (BRASIL, 1998b); o estabelecimento de objetivos claros, planejamento e 

um educador bem preparado (LOPES E ALLAIN apud VIVEIRO , 2006, p.5 ), 

que “deve conhecer o produto e o processo que se dispõe a compartilhar com 

seus estudantes”,  definindo os objetivos da atividade de campo, conhecendo 

previamente o local no qual irá levar seus alunos, se preparando para os 

possíveis questionamentos e recomendando aos alunos que usem roupas 

confortáveis e proteções necessárias (BUENO, 2003 apud VIVEIRO, 2006, 

p.36)  

Destacamos, ainda, a relevância de materiais didáticos que auxiliem o 

professor e os alunos na realização da atividade de campo.  

Os materiais didáticos são como um apoio ao professor dentro da sala 

de aula, auxiliando nas atividades de ensino. Borges (2000) considera a 

definição de material didático como um auxiliar como limitada, pois “não 

explicita o contexto que se dá o auxílio, por isso um conceito de material 

didático tem que indicar que tipo de auxílio ele pode prestar, para quem, como 

e com quais objetivos”. A partir desse autor, os materiais didáticos podem ser 

compreendidos como a “expressão da relação forma/conteúdos, definidos a 

partir de concepções de ensino e aprendizagem” (BORGES, 2000, p.180) e 

como responsáveis por liberarem diferentes respostas. Alguns se diferenciam 

pela tecnologia que apresentam, ou pelos órgãos do sentido que aguçam e, 
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outros ainda, pelas funções que exercem na aprendizagem dos alunos. 

(BORGES, 2000) 

Eles, por meio de  suas imagens, do texto escrito e do objeto, fazem 

com que haja uma maior interação entre o professor e o aluno, estimulando o 

diálogo entre eles e permitindo que a aprendizagem aconteça. Os materiais 

didáticos têm que estimular a participação de um aluno durante uma atividade  

e aproximar o aluno de sua realidade, devendo  “fundamentar-se na prática 

social do estudante; promover atitudes críticas e criativas nos agentes do 

processo (educador-educando); promover processos e obter resultados; 

fundamentar-se na produção dos conhecimentos; ser lúdico, prazeroso e belo.” 

(BORGES, 2000, p.190 e 191) 

Pensando nisso, esse trabalho desenvolveu um material didático: um 

guia de campo, que pode auxiliar e contribuir com  informações necessárias ao 

professor, orientando-o inicialmente para a preparação da aula de campo e 

durante a realização da atividade proposta. 
Tendo em vista esses aspectos, desenvolvemos o presente trabalho  

visando elaborar e confeccionar um guia impresso com o tema central:  

mamíferos – Fazenda Edgárdia- que se destina aos professores de séries 

finais do Ensino Fundamental1.  

 

DESENVOLVIMENTO  

 

Elaboração do guia 

 

O guia foi elaborado para propor uma atividade de campo, que envolve a  

identificação de pegadas dos mamíferos, na Fazenda Edgárdia (Botucatu-SP). 

A Fazenda Edgárdia foi escolhida por ser um refúgio dos animais 

silvestres, possibilitando aos alunos conhecer  o habitat natural e presenciar a 

                                                           
1
 Em conjunto com este trabalho foi desenvolvido um guia para a identificação de mamíferos destinado 

aos alunos (LAUREANO, 2011), que pode ser utilizado como material complementar.   
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diversidade de animais que lá ocorrem e ainda observar áreas preservadas de 

dos biomas Mata Atlântica e Cerrado. 

 A Fazenda Edgárdia, pertencente à UNESP de Botucatu, localizada na 

bacia do rio Capivara, município de Botucatu/SP, circunscrita pelas 

coordenadas geográficas 22º 47‟ 30“ a 22º 50‟ de latitude S, e 48º 22‟ 30” de 

longitude W. Fica distante da sede do município a aproximadamente 8 km e 

possui uma área de aproximadamente 1.200 hectares. 

Na Fazenda são desenvolvidas atividades de Educação Ambiental, 

monitoramento e levantamento de animais Silvestres, além de atividades 

relacionadas ao ensino e às pesquisas de alunos e de docentes.  

A utilização das pegadas foi escolhida por ser “simples e informativa: a 

partir do seu estudo, muito pode ser deduzido, como quais animais 

provavelmente estão presentes, densidades populacionais, domínio vital, 

responsabilidade por danos causados em plantas”. E, ainda, por que  não há 

quem não experimente, ao ver uma seqüência de rastros no campo, a 

excitação de imaginar de onde teriam vindo, para onde seguiam e o que 

sucedeu nos pontos em que várias pegadas se misturam”.Becker & Dalponte 

1999 (apud FIGUEIRA et al, 2004, p.3) 

Durante a atividade de campo, os alunos farão um levantamento da fauna 

dos mamíferos, identificando-os por meio de suas pegadas, favorecendo o 

reconhecimento da importância biológica desses animais e de sua 

conservação.  

Coleta de dados 

Para o levantamento dos mamíferos existentes na Fazenda Edgárdia, 

foram usados seis trabalhos, realizados entre 1992 a 2009, conforme descrição 

abaixo: 

 Levantamento de mamíferos silvestres das Fazendas Lageado e 

Edigárdia, em Botucatu – SP . Relatório de estágio de Suzana 

Cristina Lourenço e Thiago Maragno. Orientadora: Renata 

Cristina Fonseca.  Levantamento realizado na Fazenda Edigárdia 

da UNESP - Campus de Botucatu na cidade de Botucatu – SP, 
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utilizando o método de monitoramento de trilhas e estradas onde 

foram identificadas pegadas e fezes deixadas pelos animais.O 

levantamento resultou em nove espécies distribuídas em sete 

famílias; 

 

 Relatório Semestral de Realização de Estágio (2008) de Donizeti 

A. Pastori Nicolete. Levantamento realizado na Fazenda 

Edigárdia da UNESP - Campus de Botucatu na cidade de 

Botucatu – SP.  Identificação de pegadas em diversas áreas da 

fazenda (áreas de mata, pasto, áreas em processo de 

recuperação) e triagem de material escatológico de várias 

espécies de mamíferos. O levantamento resultou em 11 espécies 

distribuídas em oito famílias; 

 

 Primeiro levantamento de marsupiais e roedores de fragmentos 

florestais da Fazenda Experimental Edigárdia da UNESP, 

Botucatu-SP (2008) de José Fernando de Souza Lima, Bruno H. 

Saramboli, Fernanda Caetano F. Santos, Gabriel S. Magezi, 

Mariana B. Landis, Cíntia M. Togura, Renata Cristina Batista 

Fonseca. O levantamento foi feito a partir de quatro transectos em 

áreas diferentes da Fazenda Edigárdia: mata da bica, bixiguento, 

carmelucho e três barras. Foram feitas quaro excursões a campo 

e os animais foram capturados com armadilhas, taxidermizados e 

depositados na Coleção Zoológica Regional do DRN. O 

levantamento resultou em cinco espécies distribuídas em duas 

famílias; 

 

 Diversidade de mamíferos de médio e grande porte e sua relação 

com o mosaico vegetacional na Fazenda Experimental Edigárdia 

Telma Regina Alves (2009). O levantamento resultou em 32 

espécies distribuídas em 18 famílias; 
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 Espécies-chave em um fragmento de floresta estacional 

semidecidual . Renata Cristina Batista Fonseca (2005). O 

levantamento resultou em 11 espécies distribuídas em oito 

famílias; 

 

 Ecologia alimentar de mamíferos silvestres de médio e grande 

porte na Fazenda Experimental Edigárdia, UNESP - Campus de 

Botucatu de Anderson Nakanishi Bastos. Orientadora: Renata 

Cristina Batista Fonseca (2005). O levantamento resultou em 10 

espécies distribuídas em seis famílias 

 

Para fazer parte do guia, foram escolhidos doze animais, que possuem 

uma maior incidência na Fazenda Edgárdia, para que a visualização de suas 

pegadas seja favorecida durante a atividade de campo. 

O guia contém informações gerais de cada mamífero escolhido, como é 

seu habitat, onde é encontrado, como é sua alimentação entre outras 

informações relevantes.  

 

Um quadro com o nome popular, científico, a ordem e a família de cada 

animal está apresentado abaixo. 

 

Nome popular Nome científico Ordem  Família 
Cachorro do mato Cerdocyon thous Carnívora Canidae 

Capivara Hydrochoerus 
hydrochaeris 

Rodentia Hydrochoerida
e 

Cotia Dasyprocta azarae Rodentia Dasyproctidae 
Jaguatirica Leopardus pardalis Carnívora Felidae 
Mão pelada Procyon cancrivorus Carnívora Procyonidae 
Onça parda Puma concolor Carnívora Felidae 
Paca Cuniculus paca Rodentia Cuniculidae 
Quati Nasua nasua Carnívora Procyonidae 
Tamanduá 
bandeira 

Myrmecophaga 
tridactyla 

Xenartha Myrmecophagi
dae 

Tatu de rabo mole Cabassous tatouay Xenartha Dasypodidae 
Tatu galinha Dasypus 

novemcinctus 
Xenartha Dasypodidae 

Veado catingueiro Mazama gouazoubira Artiodactyla Cervidae 



19 

 

   Quadro 1- Mamíferos selecionados  

 

Organização do guia 

O guia foi organizado de forma simples e didática para que os 

professores entendam a proposta da atividade, que é a de identificação dos 

mamíferos da Fazenda Edgárdia pelas pegadas. 

O guia se configura no seguinte modo: 

 Introdução 

 Sucinta descrição da Fazenda Edgárdia  

 Informações sobre os mamíferos 

 Proposta de atividade 

 Preparação da aula prática 

 Instrução de como moldar as pegadas 

 Descrição de cada animal contendo: Informações da espécie; foto 

da espécie; ordem, família que a espécie pertence, nome científico 

e outro nomes populares (para as espécies que possuírem); 

descrição do rastro; foto dos rastros. 

 Referências 

 

É muito importante que o professor leia com atenção o guia antes de 

realizar a atividade, para que possa adquirir os materiais, aprender a moldar e 

compreender a proposta da atividade. 
 

O guia 

 O guia é apresentado aqui, em sua versão final.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Pensando na atual situação do meio ambiente em relação aos impactos 

que ele vem sofrendo pelo homem, a Educação Ambiental pode ser uma forma 

de intervir nesses aspectos negativos, ensinando e propondo mudanças na 

forma de pensar das pessoas, por meio de “construções de novos valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade” (SILVA,2010,p.18) 

Os materiais didáticos auxiliam no desenvolvimento de atividades de 

Educação Ambiental,  interferindo na relação professor/aluno/conhecimento. 

(BORGES, 2000) 

Esse contexto  justifica a criação de um material didático em forma de 

guia para orientar a realização de uma atividade de campo, na Fazenda 

Edgárdia (Botucatu-SP).  

A proposta da aprendizagem em um ambiente natural propõe ao aluno 

um crescimento em “termos de conhecimento, atitudes, vivência e 

participação”, pois diferente do que ocorre em uma aula tradicional, 

normalmente, o aluno se dispõe a participar mais ativamente da atividade, 

fazendo com que o conhecimento seja adquirido de uma forma mais 

interessante e lúdica. (BORGES, 2000, p. 219) 

Visando atender aos professores que buscam atividades alternativas 

que favoreçam a aprendizagem de seus alunos, o  Guia de Pegadas surge 

como uma alternativa, com á proposta de atividade de campo, onde os alunos 

poderão conhecer a diversidade dos mamíferos de sua região,  reconhecendo-

os por meio de suas pegadas.  
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